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Carregadeiras Wacker Neuson são mais econômicas, oferecendo 
economia de combustível de até 30% e pneus de até 
75%. Podem fazer voltas reduzidas sem 
derrapagem dos pneus ou danos a 
superfície de trabalho. Utilizando seus 
acessórios, você tem uma perfeita 
ferramenta de carregamento.
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TT Ponte do Saber, na entrada da cidade do Rio 
de Janeiro, simboliza a recuperação ambiental 
que está sendo realizada na região
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Uma gigante sobre o Rio Negro 
Com 3.595 m de extensão, 
a imponente ponte sobre o 
Rio Negro, ligando Manaus a 
Iranduba, no estado do Ama-
zonas, é a maior do Brasil 
sobre água doce. Projetada 
para promover a integração 
da Região Metropolitana de 
Manaus, e a segunda maior 
do mundo nesse segmento, 
perdendo apenas para a Ciu-
dad Bolivar, que cruza o rio 
Orinoco, na Venezuela, com 
3.600 m.
A ponte foi construída pelo 
Consórcio Rio Negro, formado 
pelas construtoras Camargo 
Corrêa e Construbase. Em 
toda a sua estrutura, com 73 
vãos, foram colocadas 246 
estacas escavadas e 213 
vigas pré-moldadas. Para a 
construção da parte submersa 

da ponte foi consumido um 
volume de concreto equiva-
lente ao estádio do Maracanã. 
O mesmo volume de concre-
to foi destinado para a parte 
sobre as águas do rio.
A extensão do trecho es-
taiado, no vão central, é de 
400 m, dividido em duas 
seções de 200 m, com vão 
livre de 55 m de altura, 
uma de cada lado do mastro 
principal, concebido para 
segurar os estais. Esse mas-
tro, por sua vez, tem 185 
m de altura (equivalente a 
um prédio de 60 andares) a 
partir do nível de água. Esse 
trecho central é sustentado 
por 104 estatais, em forma-
to de diamante.
Independentemente da cheia 
ou vazante do rio, o vão livre 

central foi projetado para 
permitir o fluxo de transatlân-
ticos, navios de grande porte 
que, passando sob a ponte, 
possam chegar até o arqui-
pélago das Anavilhanas ou 
outro destino qualquer, sem 
nenhuma preocupação. Essa 
cota poderia ser bem menor, 
reduzindo consideravelmente o 
custo da obra, mas, por deter-
minação do governo do estado 
do Amazonas, ela foi mantida 
para garantir total navegabili-
dade em direção às cabecei-
ras do rio. Na vazante, o vão 
aumenta. Na hipótese de que 
o rio tenha uma vazante de 10 
m, por exemplo, esse número 
subirá para 65 m.
Uma pessoa que se posicionar 
no ponto mais alto do mastro 
principal tem uma visão bem 
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Uma gigante sobre o Rio Negro 
abrangente do cenário local, 
podendo vislumbrar, de um 
lado, o Arquipélago das Anavi-
lhanas, paraíso ecológico a 50 
km de Manaus, e do outro, o 
Encontro das Águas, a jusante.
A largura total da ponte será 
de 20,70 m, onde estão 
dispostas quatro faixas de 
tráfego – duas em cada pista 
–, além de faixa de passeio 
para pedestres em ambos os 
lados da pista. Justamente no 
trecho estaiado, a largura é 
um pouco menor – da ordem 
de 20,60 m – por conta da 
colocação dos estais.
Os locais de acesso à pon-
te, tanto do lado de Manaus 
quanto em Iranduba, foram 
escolhidos para permitir uma 
inclinação mínima da rampa 
de 3,01%, no máximo. Isso 
permite o tráfego de carros e 

cargas de qualquer porte.
Mais do que uma obra de 
engenharia, a ponte sobro o 
Rio Negro é reconhecida como 
uma passagem para o futuro e 
um indutor de desenvolvimen-
to econômico e social. Com 
ela, os 30 municípios vizinhos 
da capital passaram a compar-
tilhar de todos os benefícios 
que decorrem do projeto da 
Zona Franca de Manaus, per-
mitindo a geração de empre-
go e renda para milhares de 
pessoas. Antes, a área do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) era 
de 10 mil m2. Com a expansão, 
esse território passou para 101 
mil m2. O grande ganho é a 
oportunidade que as empresas 
passaram a ter de se instalar 
nesses municípios, recebendo 
os mesmos incentivos fiscais 
que Manaus recebe.

Av. Giovanni Gronchi, 2745  Morumbi  SãoPaulo  

11 3726 4322
www.rocafundacoes.com.br

estacas hélice contínua
estacas de deslocamento - ômega
estacas raiz
estacas escavadas de gde diâmetro
paredes diafragma
estacas barrete
tubulões a ar comprimido
tirantes | cortinas atirantadas
solo grampeado | chumbadores
túneis em solo e rocha

TIRANTES  Rodovia Tamoios x Nova Dutra - SP 

HÉLICE CONTÍNUA MONITORADA   Fábrica Hyundai Piracicaba - SP    

ESTACAS RAIZ  Arena Sport Club Corinthians Paulista 

TUBULÕES A AR COMPRIMIDO  Porto Sudeste LLX - RJ

ESTACÃO  Monotrilho Leste - São Paulo      
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O uso de polímeros em fluidos de perfuração utili-
zados para os processos de escavação em obras civis 
cresce a cada dia. Antes visto como inviáveis num 
contexto dominado pelo uso de bentonita, hoje se 
apresentam como solução dada às exigências am-
bientais impostas pela modernidade. Com efeito, os 
polímeros oferecem muitas vantagens em relação 
à bentonita e, mesmo o custo direto maior, prati-
camente o único demérito, hoje não ocorre mais. 
Com a queda da qualidade da bentonita brasileira e 
o desenvolvimento de polímeros de última geração, 
podemos equiparar 50 kg de bentonita a 1 kg de 
polímero em termos de viscosidade. Isto nos leva a 
menos descartes, menos produto transportado e es-
tocado. A obra torna-se limpa pelo menor volume de 
resíduo e todo o processo se racionaliza reduzindo 
substancialmente os custos. E em termos ambientais, 
os polímeros apresentam-se biodegradáveis e com 
fácil descarte. Juntando-se a isto um custo compara-
tivo menor, a balança tenderá sem sombra de dúvida 
para o polímero. 

1.Aspectos dos Fluidos de 
Perfuração:

Historicamente, a função imediata das lamas ou 

fluidos de perfuração era agir como veículo para re-

mover os detritos gerados durante a perfuração de 

poços. Hoje, com o aprofundamento do conhecimen-

to sobre o assunto, sabemos que os fluidos desem-

penham várias outras funções, como: 

- resfriar e lubrificar a broca; 

- limpar o fundo do poço dos detritos de per-

furação; 

- estabilizar as paredes do poço; 

- manter o diâmetro do poço calibrado; 

- prevenir processos de filtração; 

-  formar um reboco de baixa permeabilidade nas 

paredes do poço; 

-  preservar o atrito lateral e impedir o inchamen-

to das argilas hidratáveis da formação. 

O desempenho dessas funções depende dire-

tamente das propriedades físicas e químicas dos 

fluidos, ou seja: 

- viscosidade; 

- consistência de gel; 

- controle de filtrado e reboco; 

- inibição das argilas hidratáveis. 

2.Aspectos dos Polímeros:
Os polímeros aplicados nos fluidos de perfura-

ção são, em geral, moléculas compridas e de alto 

peso molecular. Cadeias de carbono sequenciais 

com repetições de núcleos chamados monômeros 

configuram as características dos polímeros. Os 

principais são:

- Polímeros Naturais, como amido e gomas;

- Polímeros Naturais modificados, como a celu-

lose;

- Polímeros Sintéticos, como plásticos e resinas.

Nos fluidos de perfuração utilizados em escava-

ções para estacas, utilizamos polímeros Naturais e 

Sintéticos que vão gerar principalmente viscosidade 

e uma película fina, que recobrirá as paredes do furo 

A IMPORTÂNCIA DO USO DE POLÍMEROS 
EM OBRAS DE FUNDAÇÕES

* Eugênio Pereira 

SS O uso de polímeros de última geração em fundações permite obter obras com menor volume de resíduo e menor custo
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Para você que busca inovação, eficiência, durabilidade e segurança, a Randon 
Veículos apresenta a nova retroescavadeira RD 406 Advanced. Construída com 
estruturas robustas, componentes de qualidade e projetada de acordo com as 
necessidades do mercado, a RD 406 Advanced garante produtividade com o 
melhor custo operacional.

E, através da Rede de Distribuidores em todo o país, a Randon Veículos 
disponibiliza assistência técnica, com profissionais treinados pela fábrica e peças 
genuínas, sempre perto quando você precisa. Contate nossa rede de distribuidores.

• 20 inovações;
• Disponível nas versões com tração 4x2 ou 4x4;
• Motor aspirado 84 Hp ou turbo de 110 Hp;
• Nova cabine ROPS / FOPS de série;
• Novo sistema de faróis, com maior capacidade de iluminação;
• Novo sistema de trava da lança;
• Novos cilindros estabilizadores e filtro hidráulico incorporado ao tanque.

Randon Veículos
Av. Abramo Randon, 660 - B. Interlagos 

CEP 95055-010 - Caxias do Sul - RS
www.randon-veiculos.com.br
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O quadro abaixo expõe o resumo da aplicação do fluido para uma estaca:

Bentonita
(estimativa)

Polímero 
Viscosificante

(estimativa)

Polímero Viscosificante 
+ Controlador de 

filtrado

Reboco Espesso inconsistente - Fino e consistente

Filtrado Alto Alto Baixo e controlado

Reúso 60% 80% 90%

Overbreak* 20% 25% 11%

Estabilidade Instável Instável Estável

Descarte cus. R$ 52,00 R$ 40,00 R$ 40,00

Custo esti. R$ 300,00 R$ 200,00 R$ 100,00

* Valores admissíveis de Concrete Overbreaks (sobretaxa de concreto): até 15%

a fim de estabilizá-la. O objetivo é que o ambiente 
fique preservado para que a concretagem preencha 
um furo calibrado e estável. 

Perfuração de Estacão em obra na cidade de 
Santos (SP)

3.Uso em Fundações: 
De forma geral, a aplicação de polímeros para a 

estabilização de solos pode ser feito nos seguintes 
casos:
•	 Paredes diafragma; 
•	 Estacas raiz;
•	 Estacas escavadas; 
•	 Trados contínuos;
•	 Shields; 
•	 MND ou HDD.

As vantagens técnicas do uso em relação às 
bentonitas são:
1. Hidratação mais rápida (em torno de 40 min);
2. Melhor estabilização das paredes do furo;
3. Reboco fino e flexível;
4. Baixo volume de filtrado com impermeabilização 

das paredes;
5. Menor teor de areia evitando o uso de desare-

ador;
6. Menor contaminação na parte superior pelo 

concreto;
7. Maior taxa de reúso com menos descartes;
8. Aumento do atrito lateral;
9. Menor diferença entre volume teórico e real de 

concreto (“concrete overbreak”).
Apresenta também inúmeros benefícios na ges-

tão da obra, como:
1. Elevação da produtividade;
2. Redução geral dos custos da obra;
3. Redução do tempo na execução do projeto;
4. Redução nos desgastes dos equipamentos e 

despesas com pessoal;
5. Redução do estoque de produtos químicos;
6. Otimização do reúso do fluido;

7. Redução dos custos de descarte.
Os polímeros possuem ainda diferenciais que 

são de grande relevância para a preservação do 
meio ambiente, entre eles:

1. São produtos de manuseio seguro, biodegra-
dáveis e isentos de metais pesados;

2. Mantêm o canteiro de obras limpo;
3. Redução substancial nos descartes e facilidade 

na destinação dos resíduos com custo 30% 
inferior. 

Estudo de Caso
Um Case recente do uso de polímeros no mer-

cado de fundações foi realizado pela empresa GE-
OSONDA, de São Paulo (SP), utilizando produtos 
da fabricante de aditivos para fluido de perfuração 
SYSTEM MUD.

A obra tratava-se de Estaca Escavada de Ø 800 mm, 
com 32 m de profundidade, em areia de deposição 
marinha muito friável, executado na cidade de Santos 
(SP), previa-se uma sobretaxa de concreto (concrete 
overbreak) em torno de 25% em relação à diferença 
entre o diâmetro teórico e real. A porcentagem era 
baseada na média das escavações realizadas, até 
então, onde o valor chegou a 29%. 

Procedeu-se a aplicação de 02 polímeros de alta 
viscosidade, sendo um com características fixadoras 
de reboco, ou seja, formador de película, e redução 
de filtrado. Imaginava-se que com o incremento da 
resistência da parede do furo teríamos uma redução 
no alargamento provindo da instabilidade do furo. 
Além disso, economizar-se-ia fluido com o menor 
filtrado (porção da água que passa do fluido para 
a formação). A mistura dos polímeros na água foi 
feita cuidadosamente, pois se tratavam de produtos 
em pó, usando-se um misturador vigoroso. A vanta-
gem do pó sobre os produtos líquidos (emulsões) é 
que este conta com praticamente 100% de matéria 
ativa, conseguindo-se um rendimento cerca de três 
vezes maior.

Após a aplicação no furo, este se manteve inun-

dado de fluido e assim procedeu-se a escavação. Ela 

decorreu rápida e não houve necessidade de aplicar 

mais polímero para elevar a viscosidade, já que esta 

se reduziu dentro dos limites esperados. 

Depois de encerrada a concretagem, os valores 

surpreenderam: a sobretaxa anterior de 25% redu-

ziu para 11% e o reúso do fluido foi de 90%. As 

dosagens utilizadas também foram 50% menores, 

pois se trabalhou com 02 tipos polímeros, um visco-

sificante (Supervis) e outro controlador de filtrado e 

reboco (Celutrol HV1). Antes, quando se usava so-

mente o tipo viscosificante, além do maior gasto de 

produto, havia um consumo excessivo de concreto 

pelo diâmetro maior do furo real. No final, economi-

zou-se 8 m³ de concreto. 

Se o furo fosse feito com bentonita, precisarí-

amos empregar 1.500 kg de argila, e teríamos de 

descartar toda a lama produzida, além disso, o rebo-

co ficaria muito espesso reduzindo o atrito lateral e 

aumentando a carga de fundo. 

Após a experiência relatada, os demais furos na 

obra em questão foram executados com a mesma 

metodologia e sempre com valores de Concrete 

Overbreak abaixo de 15%. Em alguns casos os re-

sultados chegaram a 8%, número antes inimaginá-

vel aos gestores da obra. 

O custo do descarte também foi animador, pois 

ao se computar os valores de aterro e mão de obra 

houve economia de cerca de 30%. 

Assim, é possível concluir que a adoção desse 

tipo de estratégia, utilizando uma combinação de 

polímeros viscosificantes com controladores de fil-

trado, para formações arenosas extremamente friá-

veis, apresenta grande eficiência e alta performance 

na obra. Em solos mais argilosos é possível ainda 

reduzir a dosagem do controlador de filtrado, obten-

do um fluido ainda mais econômico. 

(*) Eugênio Pereira é Geólogo, Diretor Técnico 
da System Mud
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Questionário online

Enquete online:
De acordo com as enquetes realizadas no site da revista GC, acompanhe aqui os resultados e algumas 
das opiniões dos leitores sobre temas que envolvem fiscalização e eventos.

Mais fiscalização, pedem leitores
Segundo os leitores da edição online da Grandes Construções, 

falta fiscalização de obras de construção civil no Brasil. Essa 
é a opinião de 90% dos internautas que participaram da en-
quete mais recente promovida pela GC. O problema pode estar 
na quantidade de órgãos fiscalizadores, pois 52% dos leitores 
avaliam que essa é uma característica da fiscalização no Brasil. 
Trinta e dois por cento (32%), no entanto, acham o número de 
fiscalizadores adequados. O foco de fiscalização, segundo os lei-
tores, deve ser a segurança combinada com controle ambiental. 
A execução de projeto (cronograma e custos) aparece como se-
gundo fator mais importante. Para as obras públicas, a opinião 
dos leitores é de que a fiscalização deveria ser mais focada em 
critérios técnicos e não em motivação politica e avaliar os aditi-
vos de contratos com maior atenção.

 Veja abaixo os cometários de alguns leitores sobre fiscalização 

de obras:
Ricardo Lombardi Junior
Acho que na maioria das vezes a fiscalização é tecnicamente fraca e os projetos 

licitados, muito ruins, dificultando muito sua execução, o que demanda muita energia 
para adequar e encaminhar a obra, gerando aditivos que poderiam ser evitados.

Walter Garanhani Mathias
A segurança é muito importante, mas executar a obra com qualidade e custo ade-

quado é responsabilidade do engenheiro. Acontece que a obra é uma consequência do 
processo de uma licitação. Para se ganhar obras, é preciso todo um conjunto de fatores, 
fatores realmente complicados de se aproximar e participar, o que torna impossível o 

controle dessa etapa, restando apenas a obra como foco de culpa de todo o processo. 
E agora, quem vai fiscalizar os "deuses" da politica no processo de divisão de bens e 
responsabilidades?

Rogerio Dos Santos
Infelizmente, o setor de obras públicas em nosso país é pautado em decisões e fa-

vores políticos, e não nos anseios e necessidades do povo e da economia do País. Obra 
Pública é sinônimo de "caixa" para partidos e políticos. Com isto, os recursos acabam 
indo parar no ralo, no "bolso de corruptos", que infelizmente sobram em nosso País. 
Além disso, os órgãos de classe, CREA, por exemplo, exercem fiscalização deficitária em 
todos os sentidos. Seja em grandes obras ou uma simples casinha. Isso dá margem à 
proliferação de engenheiros "caneteiros" e a desvalorização do profissional sério, além 
da péssima qualidade das construções.

Luiz Alexandre De Souza França
Penso que a fiscalização de obras públicas deveria ser mais intensa e focada do 

que de obras privadas, tanto no âmbito financeiro, avaliando custos de orçamento, 
verificando se estão dentro da realidade de mercado para que possa ser executa-
da; avaliando os custos de medição para evitar que se tenham favorecimentos ou 
contratos não legais; fiscalização de projetos intensa, para que o que foi orçado 
e previsto em licitação seja entregue conforme solicitado, tanto com quantidade 
como em qualidade; e também em âmbito de segurança ocupacional e controle 
ambiental. Penso que temos acompanhado nos últimos anos um descaso comple-
to com o dinheiro público, porque vemos obras que são executadas sem qualidade, 
aditivos contratuais, sendo que tudo estava previsto em projeto, superfaturamen-
tos, entre outras tantas falcatruas. Mas acredito que isso ao povo brasileiro, que 
condena os políticos que roubam, mas adora furar a fila do mercado, passar no 
sinal vermelho, ou seja, adora dar um jeitinho de se dar bem, é a nossa cultura, 
e são pessoas assim que ocupam cargos políticos e técnicos dentro do governo, 
mas isto é assunto para uma matéria inteira. Para concluir, acredito que quando 
olharmos para a máquina pública e exigirmos que ela seja eficiente e que apresen-
te claramente seus números, como na iniciativa privada, vamos começar a confiar 
mais naqueles que se dizem representantes do povo. Um forte abraço!
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Eventos continuam em alta
Os leitores da edição digital da 

GC são frequentadores assíduos dos 
eventos ligados à construção, segun-
do a nossa mais recente enquete. 
Trinta e sete por cento deles (37%) 
frequenta de duas a três vezes ao ano 
os eventos do setor. Outros 34% vão 
a pelo menos um evento durante o 
ano. Há um grupo ainda mais intensi-
vo: 14% visitam de três a seis eventos 
ao ano e outros 3% frequentam mais 
de seis eventos anuais. Os 12% res-
tantes, por sua vez, não vai a eventos 
do setor de construção civil. Para 54% 
dos respondentes, as feiras conjuga-
das aos seminários técnicos são o me-
lhor modelo de evento. Os seminários 
solo ou outros modelos de palestras 
foram os menos cotados. Para os lei-
tores, os eventos no Brasil na área de 
construção poderiam ser melhor dis-
tribuídos, em função da concentração 
regional.

Veja o que os nossos leitores disseram 

sobre a mecanização de canteiros:
Eliane De Almeida Magalhães Lobo
A importância dos seminários e palestras nas feiras 

vêm ao encontro da necessidade de profissionalização 
de pequenas e médias empresas do setor. Por favor, con-
tinuem!

Fabio Ietto De Mello
Além de melhor distribuição nacional, é preciso pen-

sar na melhor distribuição ao longo do ano, evitando 
feiras grandes no mesmo ano.

Carlos Roberto De Oliveira
A realização destes eventos é de grande importância, 

pois proporciona a todos os profissionais da área, estu-
dantes, comerciantes e até mesmo aos curiosos da área, 
o conhecimento de novas tecnologias, técnicas e práticas 
utilizadas no campo profissional.

Ronaldo Zacharias Saraceni
Feiras são fundamentais para quem quer estar atuali-

zado. Quanto mais, melhor.

Luiz Fernando Giacon
Os eventos realizados no Brasil têm melhorado mui-

to, ano a ano, e alguns deles, em particular a M&T Expo, 
pode-se dizer comparável a diversos eventos internacio-
nais similares.

Cleodomar Gregorio Dantas
Deve-se dar mais apoio às feiras do nordeste, prin-

cipalmente as de Recife e Fortaleza, pois são grandes 
polos de material de construção.
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AGENDA 2012

SEFE 7: seminário discute o  
universo das fundações e 

geotecnia  

Impulsionado pelo crescimento econômico do 
País, pela demanda por infraestrutura interna e 
pela expansão imobiliária, intensificada nos últi-
mos quatro anos, o setor brasileiro de obras de 
engenharia de fundações vive, hoje, um dos mais 
importantes momentos de sua trajetória. Em-
presas desse segmento, tanto as prestadoras de 
serviço como as indústrias fabricantes de equipa-
mentos, estão sendo pressionadas a ampliar seus 
negócios e diversificar suas atividades de forma 
mais produtiva. O Brasil reúne mais de 500 em-
presas de fundação e geotecnia, entre projetistas, 
executores, gerenciadoras, fabricantes e distribui-
dores de equipamentos, que representam 4% do 
PIB da construção.

Os investimentos em fundações representam 
entre 8 e 12% de qualquer obra e, normalmen-
te, consomem 1/3 do tempo total da construção. 
Qualquer que seja a obra, o processo exige equi-
pamentos e mão de obra adequada, sob pena de 
colocar em risco todo o resultado final, compro-
meter a sustentação da edificação e a vida das 
pessoas que habitarão naquele espaço. 

Com o mercado aquecido e várias empresas 
se instalando no país, o setor ganha seu princi-
pal evento: de 17 a 20 de junho será realizado 
o SEFE 7 – 7º Seminário de Engenharia de Fun-
dações Especiais e Geotecnia, no Transamérica 
Expo Center, em São Paulo. Tradicionalmente, o 
evento dissemina conhecimento, novas tecnolo-
gias, tendências por meio de grandes debates 
que integram técnicos, fornecedores e prestado-
res de serviço, e ganhará este ano a 1ª Feira da 
Indústria de Fundações e Geotecnia.

A exposição acontecerá numa área de mais 
de 4 mil m², onde serão apresentadas máquinas 
de grande, médio e pequeno porte, nacionais e 
importadas, além de insumos, soluções em funda-
ções e geotecnia.

Realizado a cada quatro anos, o SEFE reúne os 
mais importantes técnicos, executores, projetistas, 
consultores e dirigentes empresariais do setor de 
fundações, sondagens e geotecnia no Brasil. 

O evento é realizado pela ABEF, em parceria 
com o SINABEF, o DFI – Deep Foundations Ins-
titute, ABMS – Associação Brasileira de Mecâni-
ca dos Solos e Engenharia Geotécnica e com a 
ABEG – Associação Brasileira das Empresas de 
Projeto e Consultoria em Engenharia Geotécnica. 
A parceria com o Deep Foundations Institute (DFI), 
entidade norte americana promotora de diversos 
eventos sobre o assunto nos Estados Unidos, dá 
uma dimensão mais abrangente ao evento.

Terão destaques os seguintes temas:
•	 Escavações Profundas em Obras Urbanas;
•	 Fundações de Edifícios; 
•	 Fundações de Portos, Pontes e Obras 

Especiais;
•	 Responsabilidade, Segurança e Normatiza-

ção (Monitoração e Ensaios)
•	 Geotecnia e Meio Ambiente (Técnicas de 

remediação: riscos ambientais em funda-
ções e geotecnia; regulamentação versus 
entraves);

•	 Técnicas de Melhoramento do Solo.

 Mais informações pelo telefone (11) 3868-
0726, pelo e-mail sefe7@acquacon.com.br, 
ou pelo site www.sefe7.com.br. 

BRASIL

Junho 
V Congresso Brasileiro de Pon-
tes e Viadutos. De 6 a 8 de junho, no 
Hotel Pestana Copacabana, Rio de Janeiro 
(RJ). Organização:  Associação Brasileira de 
Pontes e Estruturas (ABPE) e Associação Bra-
sileira de Engenharia e Consultoria Estrutural 
(ABECE). 

Info:
Tels.: (11) 3938-9400 e (21) 2178-9271.
E-mail: associacaoabpe@gmail.com
Site: www.abpe.org.br/cbpe2012/

Simpósio da UNEP-SBCI sobre 
Construção Sustentável. Dia 
13 de junho, no Sesc-Pinheiros, em São 
Paulo (SP). Organização: Unep-SBCI 
(United Nations Environment Programme-
Sustainable Buildings and Climate Initiative). 
Coorganização: CBCS - Conselho Brasileiro 
de Construção Sustentável; Sindicato da 
Habitação (Secovi-SP); Ministério das Cida-
des; Secretaria da Habitação do Governo 
do Estado de São Paulo; Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano 
(CDHU);  e Secretaria Municipal do Verde e 
Meio Ambiente (SVMA). 

Info:
Tel.: (11) 3095-9400
Site: http://www.unepsbci2012.com.br 

SEFE7 - Seminário de Engenharia 
de Fundações Especiais e Geo-
tecnia | 1ª Feira da Indústria de 
Fundações e Geotecnia. De 17 a 
20 de junho de 2012, no Transamérica Expo 
Center, no  Bairro de Santo Amaro, São 
Paulo (SP). Promoção: Associação Brasileira 
de Empresas de Engenharia de Fundações 
e Geotecnia, ABEG, ABMS, Sinabef e DFI. 
Organização: Acqua Consultoria.

Info:
Tel. Fax: (55 11) 3868-0726
E-mail: sefe7@acquacon.com.br
Site: www.sefe7.com.br 



Nos mais de 4 mil metros quadrados do Pavilhão E do Transamerica Expo Center os visitantes 
terão a oportunidade de encontrar fabricantes de equipamentos, ferramentas e produtos, 
assim como os prestadores de serviços para a indústria de fundações  e geotecnia.
Com mais de 80 empresas expositoras, é o maior evento latino americano do setor. Agende-se!

VISITAÇÃO 

sua agenda
GRATUITA

sua agendamarque na

FAÇA SEUCREDENCIAMENTOWWW.SEFE7.COM.BR

PELO SITE

1ª FEIRA DA 
INDÚSTRIA DE 
FUNDAÇÕES E 
GEOTECNIA
1st Foundation and 
Geotechnics Industry Show
17 a 20 de junho de 2012
Transamérica Expo Center
São Paulo - SP

17 a 20 
junho de 2012

Transamerica 
Expo Center

São Paulo . SP

E GEOTECNIA REUNIDAS EM UM SÓ LUGAR!

AS PRINCIPAIS EMPRESAS DE FUNDAÇÕES

NÃO PERCA!

B R A S I L

Associação Brasileira de Empresas de 
Engenharia de Fundações e Geotecnia

Promoção  

Patrocínio
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3ª Feira Internacional de Logísti-
ca- De 19 a 22 de junho, no Parque da Uva, 
em Jundiaí (SP). Organização e realização: 
Adelson Eventos. 

Info:
Tel. : (11) 4526-2637 
Nextel: 96*105755
E-mail: adelson@adelsoneventos.com.br

Site: www.feiradelogistica.com/

Sul Metal & Mineração – 3º Feira 
Nacional da Indústria Metalme-
cânica e Mineração -  De 26 a 29 de 
junho, no Pavilhão de Exposições José Ijair 
Conti, em Criciúma (SC). Organização: Fama 
feiras e Eventos. 

Info:
Tels.:  (48) 3433-4003/8456-9804
E-mail: reserva@criciumafeiras.com.br
Site: www.sulmetalmineracao.com.br

23o Congresso Brasileiro do Aço 
& ExpoAço 2012.  De 26 a 28 de junho, 
no Transamérica Expo Center, São Paulo (SP). 
Organização: Instituto Aço Brasil. 

Info:
Tel.: (21) 2524-6917
E-mail: eventos@acobrasil.org.br
Site: www.acobrasil.org.br/congresso2012/

Julho
Enersolar Greenergy – Feira In-
ternacional de Tecnologias Lim-
pas para Geração de Energia - Dias 
11, 12 e 13 de julho, no Centro de Exposições 
Imigrantes, em São Paulo (SP).  Promoção: 
Instituto de Engenharia de São Paulo. 

Info:
Tel.: (11) 3466-9200
Site: www.institutodeengenharia.org.br

Agosto
Navalshore – Feira e Conferência 
da Indústria Naval e Offshore. 
De 1 a 3 de agosto, no Centro de Convenções 
Sulamérica, no Rio de Janeiro (RJ). Realização: 
UBM Brasil. 

Info:
Tel.: (11) 4689-1935   
Fax: (11) 4689-1926
E-mail: mfine@ubmbrazil.com.br

Site: www.navalshore.com.br

Construsul – 15ª Feira Interna-
cional da Construção. De 1 a 4 de 
agosto, no Centro de Exposições Fiergs, Porto 
Alegre (RS). Promoção: Fagga Eventos. 

Info:
Tel.: (51) 3225-0011
E-mail: marly@suleventos.com.br

Site: www.suleventos.com.br/

Expo Máquinas 2012 – 7ª Feira de 
Máquinas e Equipamentos para 
Construção - De 1 a 4 de agosto, no 
Centro de Exposições Fiergs, Porto Alegre (RS). 
Promoção: Fagga Eventos.

Info:
Tel.: (51) 3225-0011
E-mail: marly@suleventos.com.br
Site: www.suleventos.com.br/

Aeroinvest - Fórum Internacio-
nal de Investidores em Infraes-
trutura Aeroportuária. Dias 06 
e 07 de agosto, no Hotel Sofitel São Paulo 
Ibirapuera, em São Paulo (SP). Realização: Viex 
Américas.

Info:
Tels.: (11) 3791-4733/ 5051-6535/ 5539-1727
E-mails: atendimento@vxa.com.br

Site: www.aeroinvest.com.br/

Fenasan -  XXIII - Feira Nacional de 
Saneamento e Meio Ambiente.  De 
6 a 8 de agosto, no Expo Center Norte, Pa-
vilhão Branco, em São Paulo (SP). Promoção 
da Associação dos Engenheiros da Sabesp 
(AESabesp).  Organização: Acqua Consultoria. 

Info:
Tel/Fax: (11) 3868-0726
E-mail: enasan@acquacon.com.br
Site: www.fenasan.com.br

Construmetal – Congresso Latino 
Americano da Construção do 
Aço. De 14 a 16 de agosto, no Frei Caneca 
Shopping & Convention Center, em São Paulo 
(SP).  Organizado pela Associação Brasileira da 
Construção Metálica (ABCEM).  

Info:
Tel.: (11) 3816-6597
E-mail : abcem@abcem.org.br
Site: www.abcem.org.br/construmetal/
construmetal.php

Concrete Show 2012 – 6ª Feira 
Internacional de Tecnologia em 
Concreto da América Latina. De 
29 a 31 de agosto, no centro de Exposições 
Imigrantes, em São Paulo (SP). Realização: 
UBM Sienna.

Info:
Tel. (55 11) 4689-1935 
Fax (55 11) 4689-1926 
Site: www.concreteshow.com.br

Construir Bahia – 12ª Feira Inter-
nacional da Construção. De 12 a15 
de setembro, no Centro de Convenções de 
Salvador, em Salvador (BA). 

Info:
Tel.: (21) 3035-3100
E-mail: feiraconstruir@fagga.com.br
Site:  www.feiraconstruir.com.br/ba/

Setembro 
Greenbuilding Brasil 2012. Tercei-
ra edição as conferência e expo-
sição sobre os vários aspectos 
da sustentabilidade na constru-
ção. De 11 a 13 de setembro, no Transaméri-
ca Expo Center, em São Paulo (SP). Realização: 
Green Building Concil Brasil. Organização: 
Reed Exhibitions Alcantara Machado. 

Info:
Tel. (11) 3060-5000
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.expogbcbrasil.org.br/
Twitter: @reedcomunica

18ª Semana de Tecnologia Metro-
ferroviária – De 11 a 14 de setembro, 
no Centro de Convenções Frei Caneca, na Rua 
Frei Caneca, 596, São Paulo (SP). Promoção da 
Associação dos Engenheiros e Arquitetos de 
Metrô (Aeamesp). 

Info:
Tels. : 11) 3667-0640/ 5574-1103 / 5579-2918 / 
9740-6122
E-mail: siqueira.katia@digitalassessoria.com.br
Site : http://semana.aeamesp.org.br/18a/default.aspx

Construir Bahia – 12ª Feira Inter-
nacional da Construção. De 12 a15 
de setembro, no Centro de Convenções de 
Salvador, em Salvador (BA). Promoção: Fagga e 
GL Exhibitions. 
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Info:
Tel.: (21) 3035-3100
E-mail: feiraconstruir@fagga.com.br
Site:  www.feiraconstruir.com.br/ba/

Outubro
41a Reunião Anual de Pavimen-
tação- RAP\ ExpoPavimentação 
– Feira de Materiais e Equipamen-
tos para Pavimentação. De 1 a 5 
de outubro, no Pavilhão Leste, em Fortaleza 
(CE). Promoção da Associação Brasileira de 
Pavimentação (ABPv) e da International Society 
for Asphalt Paviments (ISAP), em Parceria com 
a Universidade Federal do Ceará. 

Info:   
Tel.: (85) 3261-1111
E-mail: contato@expopavimentacao.com.br
Site: www.expopavimentacao.com.br

Eco Transporte & Logística Brasil – 2º Exposi-
ção de Soluções, Negócios e Oportunidades 
– Dias 24 e 25 de outubro, no Fecomércio, em 
São Paulo (SP). Organização e promoção: Reed 
Exhibition /Alcântara Machado.

Info:   
Twitter: @reedcomunica
E-mail: ecotranslog@reedalcantaranews.com.br

Site:  www.ecotranslog.com.br

Sobratema Fórum - Brasil Infra-
estrutura: Tecnologia e Ino-
vações. Dia 30 de outubro de 2012, no 
Fecomércio, em São Paulo (SP). Realização: 
Sobratema. 

Info:
Tel.: (11) 3662-4159
E-Mail: sobratema@sobratema.org.br 
Site: http://www.sobratemaforum.com.br/

Novembro 
Exposibram Amazônia – 15ª Expo-
sição Internacional de Minera-
ção e 3º Congresso de Mineração. 
De 5 a 8 de novembro, no Centro de Conve-
ções da Amazônia, Belém (PA). 

Info:
Tels.: (91) 3229-6468 e 3269-5503
E-mail: ibram@ibram.org.br

Site: www.exposibram.org.br

Rio Infraestrutura 2012 – Feira 
de Produtos e Serviços para 
Obras de Infraestrutura. De 7 a 9 
de novembro, no Riocentro, Rio de Janeiro (RJ). 
Organização e promoção: Reed Exhibitions 
Alcântara Machado e Fagga Eventos. 

Info:   
Tel: (11)  3060-5000 
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Twitter: @rioinfra2012

Site: www.rioinfra.com.br

30th International NO-DIG 2012. De 
12 a 14 de novembro de 2012, no Transamé-
rica Expo Center, São Paulo (SP). Promoção: 
Associação Brasileira de Tecnologia Não 
Destrutiva (ABRATT) e International Society 
Trenchless Technology (ISTT). Organização: 
Acqua Consultoria.

Info:   
Tel / Fax: (55 11) 3868-0726
E-mail: nodig2012@acquacon.com.br
Site: www.nodigsaopaulo2012.com.br

Rio Infra – 2ª feira de produtos 
e serviços para obras de infra-
eStrutura - De 14 a 16 de novembro, no 
Riocentro, Rio de Janeiro (RJ). Organização e 
promoção: Reed Exhibitions Alcantara Macha-
do e Fagga Eventos.

Info:
Twitter: @rioinfra2011
E-Mail: rioinfraestrutura@fagga.com.br

Site: www.rioinfraestrutura.com.br

Expo Estádio 2012- De 21 a 23 de 
novembro, no Pavilhão Azul do Expo Center 
Norte, em São Paulo (SP). Organização: Real 
Alliance.  

Info:   
Tel: (55 21) 4042-8704
Tel / Fax: (55 21) 2516-1761
E-mail: info@real-alliance.com
Twitter: @ExpoEstadio

Site: www.expoestadio.com.br

Expo Urbano 2012 - De 21 a 23 de 
novembro,  no Pavilhão Azul do Expo Center 
Norte, em São Paulo (SP). Organização: Real 
Alliance. 

Info:   
Tel.: (55 21) 4042-8704
Tel. / Fax.: (55 21) 2516-1761
E-mail: info@real-alliance.com
Site: www.expo-urbano.com.br

INTERNACIONAL

Junho 
World Stadium Congress 2012 and 
Awards - Hosted in Qatar.  De 3 a 7 
de junho, no Sheraton Doha Resort & Conven-
tion, Doha, Qatar. Promoção da international 
Quality & Productivity Center (IQPC).  

Info:   
Tel.: +971 4 360 2801
E-mail: sponsorship@iqpc.ae
Site: www.worldstadiumcongress.com

International Cranes &Transport 
– Turkey Conference. Dia 5 de junho, no 
Wow Hotel, próximo ao Istanbul Expo Center, 
em Istambul, na Turquia. Promoção: KHL Group. 

Info: 
Tel.: +44 (0)1865 318123
E-mail: graham.anderson@khl.com
Sites: www.khl.com/events/catt2012/

Setembro 
MINExpo. De 24 a 26 de setembro, em Las 
Vegas, Nevada (EUA).  Promoção da National 
Mining Association. 

Info: 
E-mail: minexpo@nma.org
Site: www.minexpo.com/

Outubro 
XVI Congreso Argentino de Viali-
dad y Transito.  De 22 a 26 de outubro, 
em Córdoba, na Argentina. Organização: 
Asociación Argetina de Carreteras, Comisión 
Permanente do Asfalto.  

Info: 
Tel.: (+54 11) 4362-0898
E-mail: XVI-CAV&@aacarreteras.org.ar
Site: www.congresodevialidad.org.ar 

Novembro 
World Demolition Summit 2012 - 
Conference and Awards. Dia 1 de 
novembro, no NH Grand Hotel Krasnapolsky, 
em Amsterdam, na Holanda. Promoção: KHL 
Events. 

Info:
Tel: +44 (0)1892 786210 
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E-mail: lindsay.gale@khl.com
Site: www.khl.com/events/ds2012/

China International Crane Sum-
mit. Dia 26 de novembro, no Jin Jiang Oriental 
Hotel, Shanghai Pudong, em Shangai, China. 
Promoção: KHL Events.

Info:
Tel: +44 (0)1865 318123
Mob: +44 (0)7711 650691
E-mail: graham.anderson@khl.com
Site: www.khl.com/events/cics2012/

Bauma China- De 27 a 30 de novembro, 
em Shanghai, China. Maior feira da China e 
Ásia para todos os setores relacionados à in-
dustria de máquinas para construção. O evento 
acontece a cada dois anos e se constitui uma 
porta de entrada para quem deseja estabelecer 
relações comerciais ou iniciar novos negócios 
naquele continente.

Info:
Tel.: +49 89 9 49-2 02 51 
Fax: +49 89 9 49-2 02 59
E-Mail: info@bauma-china.com
Site: www.bauma-china.com

JUNHO

RIGGER 18 A 22

SUP. RIGGING 11 A 15

GESTÃO DE FROTAS I 25 E 26

GESTÃO DE FROTAS II 28 E 29

JULHO

RIGGER 16 A 20

SUP. RIGGING 02 A 06

GESTÃO DE FROTAS I 23 E 24

GESTÃO DE FROTAS II 26 E 27

AGOSTO

GESTÃO DE FROTAS II 09 E 10

RIGGER 13 A 17

SUP. RIGGING 30/07 A  
03/08

GESTÃO DE FROTAS I 06 E 07

GESTÃO DE FROTAS II 30 E 31

SETEMBRO

RIGGER 17 A 21

SUP. RIGGING 10 A 14

GESTÃO DE FROTAS I 03 E 04

GESTÃO DE FROTAS II

OUTUBRO

RIGGER 15 A 19

SUP. RIGGING 01 A 05

GESTÃO DE FROTAS I 08 E 09

GESTÃO DE FROTAS II 10 E 11

NOVEMBRO

RIGGER 19 A 23

SUP. RIGGING 05 A 09

GESTÃO DE FROTAS I 26 E 27

GESTÃO DE FROTAS II 29 E 30

DEZEMBRO
RIGGER 10 A 14

SUP. RIGGING 03 E 07

Instituto Opus: calendário de cursos 2012

índice de anunciantes
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